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Política 
-CONSTITUINTE-

M A S DEPUTADOS PARA SAO PAULO 
A emenda aprovada ontem permite até 70 deputados 

na bancada paulista (hoje, tem 60). E o parlamentarismo começa 
a aparecer nas primeiras votações. 

São Paulo tem possibilidade de ganhar 
mais dez deputados federais de acordo com 
a emenda ontem aprovada pela Constituin­
te, fixando que nenhum Estado ou o Distri­
to Federal terá menos de 8 ou mais de 70 
representantes na Câmara dos Deputados. 
Na mesma sessão de ontem, foram aprova­
dos vários dispositivos do Capítulo IV da 
futura Constituição (Organização dos Esta­
dos e do Sistema de Governo) onde se pres­
supõe a aprovação do sistema parlamenta­
rista, como a autorização prévia para o pri-
meiro-ministro se ausentar do País e a fixa­
ção para cada exercício financeiro de sua 
remuneração. Em compensação, foi rejeita­
da uma emenda considerada importante, 
mas não vital, para o parlamentarismo, que 
propunha o sistema distrital misto para a 
eleição da Câmara. 

O aumento da representação da Câma­
ra dos Deputados foi aprovado por 308 vo­
tos, contra 166 e 26 abstenções, num total de 
500 parlamentares, o maior quórum regis­
trado durante a sessão de ontem da Consti­
tuinte. A emenda, aprovada em meio a um 
clima de grande passionalidade e com re­
presentantes paulistas reagindo ao discur­
so contrário à iniciativa do deputado per­
nambucano Oswaldo Coelho, e parlamenta­
res de outras regiões manifestando desa­
provação à medida, vai beneficiar outras 
bancadas , que também poderão ter au­
mento. 

A proposta, resultante de entendimen­
to entre alguns grupos na Constituinte e 
subscrita por cinco parlamentares, entre 
eles o deputado Ulysses Guimarães, que se 
vem abstendo de todas as votações no ple­
nário, modificou o parágrafo 2o do Artigo 55 
da emenda coletiva do Centrão, que repro­
duz os termos do anteprojeto da Comissão 
de Sistematização. Os dois dispositivos fi­
xam que o número de deputados será esta­
belecido pela Justiça eleitoral, proporcio­
nalmente à população, mas mantém seus 
atuais limites. Ou seja, o mínimo de 8 e o 
máximo de 60 representantes por Estado e 
pelo Distrito Federal. 

A Comissão de Sistematização rejeitou 
todas as emendas tendentes a aumentar a 
representação dos Estados na Câmara dos 
Deputados, mas os paulistas jamais se con­
formaram com a decisão e, desde então, 
vêm tentando, à frente os senadores Fer­
nando Henrique Cardoso e Mário Covas, 
aprovar a modificação na composição das 
bancadas federais. Não foi possível acordo 
até o último momento e a sessão chegou a 
ser suspensa pelo presidente Ulysses Gui­
marães, para se tentar o entendimento. 

Os trabalhos recomeçaram, quando o 
deputado Ulysses Guimarães anunciou ter 
havido uma fusão de emendas sobre o as­
sunto. O líder Fernando Henrique foi à tri­
buna explicar como havia sido o entendi­
mento, deixando claro não ter havido acor­
do entre os líderes partidários. Ele susten­
tou a tese de que existe uma demanda pelo 
aumento, frisando não ser paulista, para 
equilibrar a representação parlamentar. 

Conforme o senador Fernando Henri­
que Cardoso, com base no critério popula­
cional, São Paulo deveria ter hoje 116 de­
putados e não apenas 60, observando que 
por causa do tamanho da sua bancada, "o 
voto de um acreano vale, proporcionalmen­
te, 22 paulistas e, com a aprovação da 
emenda, passará a valer somente 20". 

O clima acabou esquentando quando o 
deputado Oswaldo Coelho subiu à tribuna 
para discursar contra o aumento da repre­
sentação levando um grupo de paulistas, à 
frente os deputados Fa rabu l i n i Jún io r , 
Paulo Zarzur e Arnaldo Faria de Sá, a pro­
testar aos gritos e muita gesticulação. A 
segurança aproximou-se, enquanto outros 
constituintes de São Paulo levantaram-se 
de suas cadeiras aos brados, entre eles o 
deputado Airton Sandoval. 

Coube ao líder Mário Covas esfriar o 
ambiente com um discurso de reminiscên­
cias políticas, mas de defesa clara do au­
mento, sob a alegação de que não se pode 
ser regional sob pena de quebra da unida­
de do País. Em meio à fala do senador 
paulista, parte do plenário se levantou no­
vamente em rebelião, pedindo que o tempo 
do encaminhamento fosse por ele respei­
tado. 

Novas bancadas 

É difícil fazer previsões sobre como fi­
cará cada representação estadual, e poucos 
parlamentares se atreveram a fazê-lo logo 
após a aprovação da emenda pela Consti­
tuinte. Sandra Cavalcanti (PFL-RJ) calcula­
va mais 3 ou 4 deputados para o Rio de 
Janeiro, e Brandão Monteiro (PDT) chega­
va a 6 em suas previsões. Para o senador 
Marco Maciel (PFL-PE), toda a região nor­
destina deveria ganhar em torno de mais 33 
deputados, sendo 3 para a Bahia, 2 para 
Pernambuco e para os demais estados, na 
base de mais um deputado. O Rio Grande 
do Sul poderá ganhar mais dois deputados, 
segundo previsão de Jorge Uequed. 

A Câmara tem atualmente 487 deputa­
dos e terá seu número ampliado para cerca 
de 530, de acordo com previsão do senador 
Virgílio Távora (PDS-CE). Há estados com 
pequeno crescimento populacional que de­
verão manter basicamente a mesma repre­
sentação como o Amazonas, Sergipe, Acre, 
e Mato Grosso do Sul. O caso único de redu­
ção da representação será o de Goiás, que 
perdeu parte do território com a criação do 
Estado de Tocantins e deverá baixar dos 
atuais 17 para 15 deputados. 

Plenário, ontem: mais parlamentares. E algum parlamentarismo 

Está difícil o acordo pelo direito de greve 
São assegurados aos servidores públi­

cos civis o direito de associação sindical e 
de greve, observadas as restrições e exce-
ções estabelecidas em lei. Esta é a base das 
propostas apresentadas ontem pelo relator 
da Constituinte, Bernardo Cabral, para ela­
boração de novo texto a ser votado hoje que 
solucione o impasse surgido na terça-feira, 
quando o assunto caiu no "buraco negro". 
Com o apoio do Centrão e do PMDB, deverá 
ser fechado um acordo sobre o tema às 11 
horas, em reunião entre as lideranças par­
tidárias no gabinete do presidente da Cons­
tituinte, Ulysses Guimarães. 

As propostas redigidas por Bernardo 
Cabral e relatores adjuntos seguem a mes­
ma linha, mas todas impedem o direito de 
greve e de associação sindical para o fun­
cionalismo da área militar. Um dos textos 
apresentados estabelece que "são assegu-

Esta é a íntegra dos dispositivos aprovados 
ontem na sessão da Constituinte referente ao Título 
IV — DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS E DO 
SISTEMA DE GOVERNO — Capítulo I — DO PO-
DER LEGISLATIVO: 

Artigo 55 — O Poder Legislativo é exercido pelo 
Congresso Nacional, que se compõe da Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal. 

Artigo 56 — A Câmara dos Deputados compõe-
se de representantes do povo, eleitos em cada Esta­
do e Território e no Distrito Federal, através do 
sistema proporcional. 

Parágrafo 1 — Cada Legislatura terá a dura­
ção de quatro anos, salvo dissolução da Câmara 
dos Deputados, hipótese em que, com a posse dos 
Deputados após as eleições extraordinárias, será 
iniciado novo período quadrienal. 

Parágrafo 2 — O número de deputados, por 
Estado ou pelo Distrito Federal, será estabelecido 
por Lei complemetar, proporcionalmente à popula­
ção, procedendo-se aos ajustes necessários no ano 
anterior às eleições, de forma a que nenhum Estado 
ou o Distrito Federal tenha menos de 8 ou mais de 
70 deputados, assegurada a irredutibilidade das 
atuais representações. 

Parágrafo 3 — Excetuado o de Fernando de 
Noronha, cada Território elegerá quatro depu­
tados. 

Artigo 57 — 0 Senado Federal compõe-se de 
representantes dos Estados e do Distrito Federal, 
eleitos segundo o princípio majoritário. 

rados aos servidores públicos civis o direi­
to de greve e de associação sindical, nos 
termos dos Artigos 10 e 11 (que tratam do 
direito de greve), observadas as restrições 
e exceções estabelecidas em lei. O direito 
de greve não poderá ser exercido contra os 
princípios adotados nesta Const i tuição, 
nem em detrimento de outras categorias 
funcionais". Outra variante diz que a lei 
posterior discriminará as exceções e restri­
ções, e ainda outra proposta remete para 
lei complementar a regulamentação dos di­
reitos, não detalhando se restrições serão 
adotadas. 

Bernardo Cabral afirmou ontem que fo­
ram estudadas 10 Constituições antigas e 
modernas de diversos países a fim de que 
chegasse às propostas. "Analisamos todas, 
mas nenhuma delas consagra o direito ir­
restrito de greve", completou o relator ad­
junto, senador José Fogaça. Segundo ele, 

no caso do serviço público sempre haverá 
exceções. 

O Centrão deverá aceitar o texto que 
remete para lei posterior a regulamenta­
ção de casos onde os serviços são essen­
ciais. O deputado Bonifácio de Andrada 
(PDS-MG), um dos líderes do Centrão que 
esteve ontem reunido com Bernardo Ca­
bral, disse que pelas avaliações iniciais o 
grupo, embora não satisfeito, tenderá para 
o acordo. Quanto à sua própria bancada, 
afirmou que a posição de apoio está prati­
camente fechada. Outro integrante do Cen­
trão, o deputado José Lins (PFL-CE), acre­
dita que o envio para lei posterior das res­
trições já é uma melhora dentro da pers­
pectiva de um acordo, mas lembra que, pa­
ra o grupo, melhor seria uma definição es­
pecífica na Constituição relativa ao trata­
mento da greve no setor público. 

Aprovado 
Parágrafo Io — Cada Estado e o Distrito Fede­

ral elegerão três senadores, com mandato de oito 
anos. 

Parágrafo 2o — A representação de cada Esta­
do e do Distrito Federai será renovada de quatro 
em quatro anos, alternadamente, por um e dois 
terços. 

Parágrafo 3o — Cada senador será eleito com 
dois suplentes. 

Seção II 
tias atribuições do Congresso Nacional 
Artigo 58 — Cabe ao Congresso Nacional, com 

a sanção do presidente da República, dispor sobre 
todas as matérias de competência da União, ressal­
vadas as especificadas nos artigos 59, 64 e 65 e 
especialmente sobre: 

I — Sistema tributário, arrecadação e distri­
buição de rendas; 

II Plano plurianual, diretrizes orçamentárias, 
orçamento anual, operações de crédito, dívida pú­
blica e emissões de curso forçado; 

III Fixação e modificação do efetivo das For­
ças Armadas; 
IV — Planos e programas nacionais, regionais e 
setoriais de desenvolvimento; 

V — Limites do território nacional, espaço aé­
reo e marítimo e bens de domínio da União; 

VI — Transferência temporária da sede do go­
verno federal; 

VII — Concessão de anistia; 
VIII — Organização administrativa, judiciá­

ria, do Ministério Público e da Defensaria Pública 
da União e dos Territórios e organização judiciá­
ria, do Ministério Público e da Defensoria Pública 
do Distrito Federal; 

IX — Critérios para classificação de documen­
tos e informações oficiais sigilosas e prazos para a 
sua desclassificação; 

X — Criação, transformação e extinção de car­
gos, empregos e funções públicas; 

XI — Criação, estruturação e atribuições dos 
Ministérios e órgãos da administração pública; 

XII — Sistema nacional de radiodifusão tele­
comunicações e comunicação de massa: 

XIII — Matéria financeira, cambial e monetá­
ria, instituições financeiras e suas operações; 

XIV — Normas gerais de direito financeiro; 
XV — Captação e garantia de poupança po­

pular; 
XVI — Moeda, seus limites de emissão e mon­

tante da dívida mobiliária federal. 
Artigo 9 — É da competência exclusiva do 

Congresso Nacional: 
I — Aprovar ou não tratados, convenções e 

acordos internacionais ou atos que acarretem en­
cargos ou compromissos gravosos ao património 
nacional; 

II — Autorizar o presidente da República a 
declarar guerra, a celebrar a paz, a permitir que 
forças estrangeiras transitem pelo território nacio­
nal ou nele permaneçam temporariamente, ressal­
vados os casos previstos em lei; 
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DESTAQUE 
POLÍTICO 

Ministro panfletário 
Dez vereadores en t r a r am com uma 

ação na Justiça — mandado de busca e 
apreensão — contra o prefeito de Cuiabá, o 
ex-ministro da Reforma Agrária, Dante de 
Oliveira, acusando-o de responsável pela 
distribuição de panfletos pelos bairros da 
capital, apontando os ve readores como 
"traidores", pelo fato de terem votado con­
tra matérias de interesse do Executivo mu­
nicipal, no fim do ano passado. 

Cinco horas no Rio 
0 presidente José Sarney estará hoje 

no Rio, para visitar o navio-escola "Brasil", 
da Marinha. Acompanhado de sua esposa, 
dona Marly, o presidente seguirá direto da 
Base Naval do Rio onde pegará uma lancha 
até o navio-escola. Às 16 horas já estará de 
volta a Brasília. 

Eu sou suspeito 
O deputado constituinte Samir Achôa 

disse ontem que é suspeito para falar sobre 
a candidatura de Sílvio Santos à prefeitura 
de São Paulo, porque é "amigo pessoal de 
le". Mas acredita que o animador seja "um 
grande nome" para a sucessão de Jânio. 

Código Penal nele 
Depois de denunciar e comprovar dois 

casos de fraude em concorrências do DER-
MG, o líder do PFL na Assembleia Legisla­
tiva de Minas, Milton Salles, está sendo 
ameaçado de processo com base no Código 
Penal. A ameaça, que transforma o deputa­
do de denunciante em réu, partiu do presi­
dente de uma CPI que investiga as denún­
cias de fraude, Luis Cambogi, do PMDB, 
fiel seguidor do governador Newton Cardo­
so. Ele quer saber quais as "fontes" de 
informação de Salles. 

Um aviso a Sílvio 
O Ministério Público ou o Tribunal Re­

gional Eleitoral devem adotar providên­
cias para evitar que o apresentador Sílvio 
Santos continue fazendo propaganda elei­
toral em seu programa de tevê, anuncian-
do-se como candidato à Prefeitura de São 
Paulo. 0 pedido é do deputado Egídio Fer­
reira Lima (PMDB-PE), para quem Sílvio 
Santos está burlando a lei. 

III — Autorizar o presidente da República ou o 
primeiro-ministro a se ausentarem do País. quando 
a permanência exceder a 15 dias; 

IV — Aprovar ou suspender o estado de defesa 
o estado de sitio e a intervenção federal; 

V — Aprovar a incorporação, a subdivisão ou o 
desmembramento de áreas de Territórios ou Esta­
dos, ouvidas as respectivas Assembleias Legisla­
tivas; 

VI — Mudar temporariamente a sua sede; 
VII — Fixar para cada exercício financeiro a 

remuneração do presidente da República, do pri­
meiro-ministro e dos ministros de Estado; 

VIII — Julgar anualmente as contas prestadas 
pelo primeiro-ministro e apreciar os relatórios so­
bre a execução dos planos de governo; 

IX — Fiscalizar e controlar, conjuntamente, ou 
por qualquer das Casas, os atos do Poder Executivo, 
inclusive os da administração indireta; 

X — Autorizar o referendo e plebiscito; 
XI — Sustar os atos normativos do Poder Exe­

cutivo que exorbitem do Poder regulamentar ou dos 
limites de delegação legislativa; 

XII — Apreciar os atos de concessão e renova 
ção de emissoras de rádio e televisão; 

XIII — Escolher dois terços dos membros do 
Tribunal de Contas da União; 

XIV — Aprovar iniciativas do Poder Executivo 
referentes a atividades nucleares. 
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A
maioria dos integrantes do Fórum 
Informal de Empresários (uma es­
pécie de central sindical patronal), 
reunida ex t raord inar iamente on­
tem à noite, fez um apelo para que 

não se mexa no regime de governo e no 
mandato presidencial até o final da Consti­
tuinte e da elaboração das leis ordinárias e 
complementares. Em outras palavras, sete 
dos oito líderes empresariais que compare­
ceram à residência de Romeu Trussardi, 
presidente da Associação Comercial, en­
dossaram os cinco anos de mandato e o 
regime presidencialista. Houve uma voz 
discordante: a do presidente da Bolsa de 
Valores de São Paulo, Eduardo Rocha Aze­
vedo, que defende as diretas neste ano, 
pois entende que o governo Sarney "já não 
tem a credibilidade necessária para pro­
mover as reformas reivindicadas pelas ba­
ses empresariais e exigidas por toda a Na­
ção brasileira". 

O empresário Romeu Trussardi falou 

em nome do Fórum Informal: disse que as 
l ideranças empresariais reunidas ontem 
analisaram a situação política e económica, 
do País. "Ficou constatado é que nós esta­
mos vivendo um momento de transição, um 
moínento bastante difícil. E acreditamos 
que nesta oportunidade, para que não haja 
mais traumas económicos e com reflexos 
sociais, seria de extrema importância que a 
Const i tu inte chegasse ao seu término o 
mais rápido e com a maior tranquilidade 
possível, procurando sempre se construir 
aquela Constituinte boa para o presente e 
melhor para o futuro", disse Trussardi. 

O empresário prosseguiu, em nome do 
Fórum: "Acreditamos também que neste 
momento de transição seria fundamental 
que, além do texto básico a ser terminado, 
fosse também complementado com as leis 
ordinár ias e complementares de regula­
mentação, para que nós tivéssemos um tex­
to completo". 
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Reformas necessárias 
Para o presidente da Bolsa de Valores, 

Eduardo da Rocha Azevedo, a voz discor­
dante dentro do fórum, a situação é outra: 
"Para resgatar a moralidade no Brasil ho­
je, dentro de um governo que não tem a 
menor credibilidade, nós precisamos de 
eleições gerais em todos os níveis. Não pos­
so concordar democraticamente com cinco 

anos para o governo Sarney. Eu sou pelos 
quatro anos para o governo Sarney. Um 
governo sem credibilidade não tem condi­
ções de promover as reformas necessárias 
que o País precisa com urgência", disse 
Rocha Azevedo. 

Ele afirmou que essas reformas devem 
ser profundas e atingir todas as áreas e que 
tem ouvido de suas bases empresariais que 
a solução das diretas é uma forma de "pôr a 
casa em ordem". "Essas reformas" — frisou 
— "precisam atingir as áreas social, educa­
cional, económica, sem falar que temos ho­
je um problema gravíssimo do déficit pú­
blico, de um contingente de funcionários 
públicos que o País não comporta mais. E 
para que isso seja revertido nós precisa­
mos de medida como privatização de esta­
tais, o que só pode ocorrer se houver uma 
credibilidade muito grande nos rumos fu­
turos da Nação brasileira e do governo fe­
deral, o que não há hoje". 

O presidente da Federação do Comér­
cio, Abram Szajman observou que especial­
mente os empresários estão preocupados 
com o término da Constituinte e que, na 
verdade, colocam a questão da duração do 
mandato e do sistema de governo num se 
gundo plano. 

O presidente da Federação da Agricul 
tura, Fábio Meirelles, disse não acreditar 
que a postura assumida pela maioria do 
Fórum Informal possa significar uma prés 
são sobre os congressistas. Ao contrário, 
para ele trata-se da manifestação democrá 
tica do direito de opinião. Os empresários 
em geral, com exceção de Rocha Azevedo, 
preferiram não falar do descrédito no atual 
governo, salientando apenas que qualquer 
tipo de instabilidade política pode ser pe­
rigosa para a economia nacional, como vi­
nha dizendo há dias o presidente da Fiesp, 
Mário Amato. 

(S.L.R.) 
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